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Apresentação

Chegamos ao quarto volume de Elas e o Agro, uma jornada que começou em 2020 com o propósito de dar voz às mulheres que, muitas vezes nos bastidores, fazem a grande diferença no agronegócio brasileiro. O que nasceu como uma ideia ousada transformou-se em um movimento literário que hoje reúne centenas de histórias inspiradoras de superação, conquista e legado.

Neste quarto volume, celebramos 18 mulheres extraordinárias, que representam a força e a diversidade do agro em todas as suas dimensões. São produtoras rurais à frente de suas fazendas, consultoras com expertise técnica refinada, profissionais de excelência em suas áreas, empresárias empreendedoras, executivas que lideram grandes organizações, e inovadoras que trazem tecnologia e modernidade ao campo.

Cada capítulo deste livro é uma janela aberta para universos singulares. Histórias que atravessam as mais diversas áreas do agronegócio: sustentabilidade, tecnologia, inovação, gestão e divulgação. São narrativas que revelam não apenas as conquistas profissionais, mas também os desafios enfrentados, as superações vividas e os sonhos que impulsionam essas mulheres a transformar o setor do agro brasileiro.

O que torna este projeto ainda mais especial é o processo de desabrochar que cada coautora vivenciou. A grande maioria nunca havia escrito suas próprias histórias antes. Foi necessário coragem para sair da casca, disciplina para organizar memórias e experiências, e vulnerabilidade para compartilhar não apenas os momentos de glória, mas também as dificuldades, as incertezas e as mazelas aparentes que toda jornada carrega. Para muitas delas, escrever este livro foi um exercício de autoconhecimento e cura.

Ao ler estas páginas, você encontrará mulheres normais fazendo coisas extraordinárias. Mulheres que equilibram a administração do lar com a gestão de grandes empreendimentos. Mulheres que enfrentam preconceitos e barreiras com resiliência e dignidade. Mulheres que constroem legados não apenas para suas famílias, mas para toda a sociedade. E, acima de tudo, mulheres que provam diariamente que a força feminina é a maior de suas lutas.

De norte a sul, de leste a oeste, estas 70 histórias contadas nos quatro volumes tecem a grande narrativa da família agro brasileira. Cada relato é único, mas todos compartilham um fio condutor: a paixão pelo que fazem, a dedicação incansável e a crença inabalável em um futuro melhor para o agronegócio e para o Brasil.

Bem possível que, ao ler alguma destas histórias, você se encontre em uma frase ou parágrafo. Talvez reconheça parte da sua própria jornada refletida nas palavras de uma dessas mulheres. Esse é o poder da narrativa compartilhada: ela nos lembra que não estamos sozinhos em nossas lutas e que nossas vitórias, por menores que pareçam, merecem ser celebradas e registradas.

Ao virar estas páginas, você descobrirá milhares de momentos em cada história, nos capítulos intrínsecos, das coautoras aqui presente. Histórias contadas de forma singela e elegante, com toda a verdade de quem viveu cada experiência, cada desafio, cada conquista. São relatos que demonstram que o agronegócio brasileiro não seria o que é sem a contribuição fundamental dessas mulheres — e de tantas outras que continuam escrevendo suas histórias todos os dias.

Então chegou o momento de você conhecer essas 18 novas protagonistas. Permita-se mergulhar em suas jornadas, aprender com seus ensinamentos e, quem sabe, sentir-se inspirado a também contar sua história. Porque cada trajetória importa, cada voz merece ser ouvida, e cada mulher tem o potencial de transformar não apenas o agro, mas o mundo ao seu redor.

O livro “Elas e o Agro” não é apenas um registro histórico — é um convite e um desafio. Um convite para que você, leitor ou leitora, se inspire nestas trajetórias e encontre coragem para escrever sua própria história. É um desafio para que mais mulheres se sintam encorajadas a materializar suas conquistas por meio da escrita, perpetuando assim seus legados e inspirando futuras gerações.

E fica aqui o mesmo desafio que coloquei a cada uma delas ao escrever sua história: que você, ao se inspirar com este livro, também nos conte e escreva sua verdade, inspirando assim tantas e tantas outras mulheres.

Vanice Marques

Boa leitura!
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Prefácio

Se pesquisas já reconhecem que as mulheres promovem novas formas de pensar o agro, esta quarta edição de Elas & o Agro confirma o que o campo já sabe: mulheres cooperam e aceleram o agro brasileiro e suas histórias de vida se cruzam com esse campo tão importante da nossa economia.
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As histórias deste livro chegam ao público no ano em que nos despedimos do professor Ray Goldberg, criador do conceito de agribusiness, que faleceu aos 99 anos, deixando um legado intelectual e humano incontestável. Ao estruturar uma visão sistêmica das cadeias produtivas, o professor Ray nos ensinou que o agro é uma construção coletiva. Sua grande mensagem aos líderes sempre foi unir o mundo por meio da cooperação e do diálogo entre diferentes. As mulheres têm esse dom e por isso exercerão papel determinante na nova liderança mundial que se desenha, uma liderança menos fragmentada e mais colaborativa.

A pesquisa Produtoras Rurais e a Inovação, realizada em 2025 em conjunto com a Qiddity e a Bayer, ouviu 90 produtores rurais, entre homens e mulheres, de diferentes regiões do Brasil e evidenciou que 82% dos entrevistados concordam que as mulheres são criativas, questionadoras e promovem novas formas de pensar no agronegócio.

A pesquisa também reconheceu as mulheres como detalhistas, conectando pessoas, processos, natureza e bem-estar animal. Quando o assunto é capacitação, 76% apontam a sustentabilidade como o principal tema buscado por elas, seguida por inovação e tecnologia. E talvez o dado que nos levará adiante seja que 89% afirmam que a troca entre mulheres fortalece e inspira quem está nessa jornada.

Também em 2025, a cientista brasileira Mariangela Hungria alcançou um reconhecimento histórico ao se tornar a primeira brasileira a receber o World Food Prize, conhecido mundialmente como o “Nobel da Agricultura”. Foram mais de quatro décadas dedicadas ao estudo de bactérias capazes de captar o nitrogênio do ar e nutrir plantas sem a necessidade de adubos químicos. Seus biofertilizantes reduziram custos ao produtor, evitaram impactos ambientais e contribuíram para que o Brasil economizasse milhões na produção de soja.

Quando decidiu estudar agronomia, ouviu que “não era profissão para mulher”. Ao dedicar o prêmio às mulheres da ciência e do campo que ajudam a garantir a segurança alimentar, Mariangela reafirmou a força coletiva feminina.

Os dados da pesquisa e a conquista de Mariangela confirmam o que cada página deste livro testemunha: o agro também tem uma voz feminina. E, ouso dizer, que foi o primeiro idioma de muitas, mesmo que algumas só tenham percebido isso mais tarde. Antes da primeira palavra, havia o mundo, antes do alfabeto, ouvíamos a chuva, antes da escrita, brincávamos no barro, brincávamos com a terra fofa, sentindo sua textura nas mãos e nos pés. Essas memórias nos devolvem uma sensação de conforto e pertencimento, como se a nossa primeira língua tivesse sido o chão.

Quando falamos de agro, falamos também de memória, falamos de honrar quem abriu caminhos antes de nós, de reconhecer quem sustenta os nossos passos. Reunir tantas histórias atravessadas pelos mesmos valores e sentimentos é como um convite para sentar-se numa roda, ouvir e lembrar de onde viemos e, ao mesmo tempo, nos encorajar a seguir adiante.

Ao longo da minha trajetória como jornalista no Rio Grande do Sul e logo após apresentadora do Canal Rural em São Paulo, tive o privilégio de ouvir mulheres que lideram transformações no setor. No Congresso Nacional das Mulheres do Agronegócio, ano após ano, vejo o Brasil se afirmar como potência produtiva, tecnológica, científica e sustentável através da força feminina que sobe ao palco e daquelas que trabalham incansavelmente fora dele. Aplaudi mulheres assumindo a gestão, liderando equipes, inovando processos, negociando contratos e conduzindo sucessões familiares de forma natural ao criarem movimentos que inspiram e ultrapassam gerações.

Quando recebi o convite de Vanice Marques para escrever o prefácio desta quarta edição de Elas & o Agro, eu tinha apenas uma certeza, a de que encontraria mulheres que buscam na terra e no coração a força para levar o agro adiante.

A cooperação e a resiliência são a espinha dorsal do campo, as mulheres viram isso lá atrás e usaram para superar distâncias, crises, intempéries e desbravar o desconhecido. As dezoito histórias reunidas por Vanice reforçam essa força quando vejo em dona Idália Francisca dos Santos, também conhecida como dona Lourdes,  a coragem da sua história que começa há 45 anos, estruturada numa fé desmedida e superação ao sair do Rio Grande do Sul rumo ao Mato Grosso quando não havia luz, água encanada ou estradas para desbravar, e abriu caminhos, liderou  equipes, aprendeu a negociar, participou ativamente da comunidade e construiu vida e prosperidade onde antes existiam promessas e incertezas. E hoje, quando reencontra amigos, dona Idália celebra a jornada e os resultados compartilhados, e enfatiza que todas crescem ao contarem suas histórias.

Penso em Elaine Silva, que nasceu sem nome, mas com um propósito no peito que mais tarde reforçaria sua própria identidade. Na educação, ela moldou seu destino e tornou-se referência internacional, mostrando a seriedade do Brasil nos registros regulatórios e atraindo confiança para o nosso país. Elaine gravou seu nome e convida outras mulheres a ocuparem seus espaços, criando ecossistemas de apoio e desenvolvimento. Como ela mesma afirma: “O agro nos trouxe até onde estamos.”

Reflito sobre Cassiane Frizon Rigon, que perdeu o pai aos três anos e herdou dele a paixão pela terra. Anos depois, uniu essa herança à do marido e iniciou sua própria jornada ao criar o Método Patroas, que desperta mulheres para o amor-próprio, identidade e voz própria dentro do agro, dando luz a um tema essencial, antes de cada mulher cuidar do mundo, é preciso reconhecer o próprio valor cuidando de si mesma.

Impossível não ser tocada em cada capítulo que eterniza vozes tão potentes. Diferentes regiões, diferentes faixas etárias e diferentes origens que se unem em uma só voz através de histórias que germinam, transformam e ecoam por gerações.

E falando em histórias, como esquecer da lembrança de Patrícia Barili, que no seu capítulo resgata o início da soja no Brasil. Em 1924, um pastor atravessa o Atlântico trazendo sementes de soja escondidas em uma garrafa, distribui entre os membros de sua congregação, ensina-os sobre os benefícios do grão e incentiva o cultivo como um meio de transformar as condições de vida. As sementes plantadas multiplicaram-se entre os imigrantes que fugiam da guerra e da pobreza, e de um gesto solidário nasceu uma das maiores cadeias produtivas do mundo. Antes do Brasil se tornar protagonista global na produção de soja, teve sementes partilhadas com cooperativismo, e como sempre faz questão de lembrar o professor e ex-ministro da Agricultura, Roberto Rodrigues, o  Brasil se transformou no grande exemplo de agro tropical sustentável do planeta com tecnologia extraordinariamente acentuada, aliada ao empreendedorismo brasileiro, e a verdadeiros heróis e heroínas que, nos últimos 50 anos, promoveram saltos científicos, empresariais, cooperativistas e construíram relações de confiança internacional.

Angélica Jordão conta que plantou mudas de maracujá de joelhos e nunca renunciou ao sonho do primeiro sítio com a família. Ela plantou acreditando em si mesma enquanto o marido acreditava nela. Aliás, acreditar é um verbo que movimenta o agro a cada geração. Acreditar que uma semente aqui e outra ali, uma voz aqui e outra ali, faz com que histórias se conectem e construam elos fortes para ecoar em solos férteis, construídos por todos que jamais desistem de acreditar na evolução do agro tropical brasileiro.

Da Angélica à Patrícia, do Sul ao Piauí, nesta quarta edição, Vanice nos presenteia mais uma vez com novas vozes de mulheres aceleradoras em cada canto do Brasil. Mulheres que conectam raízes familiares à gestão moderna, logística à tecnologia, cooperativismo à liderança estratégica, produtoras, pecuaristas, advogadas, engenheiras agrônomas, zootecnistas, todas movidas pelo amor pela terra.

Mulheres como Vanice e cada uma das dezoito coautoras que gritam ao mundo suas histórias e nos fazem ter certeza de que o Brasil que alimenta o mundo também é construído por mãos femininas, mãos que planejam, negociam, inovam, estudam e cooperam. Mulheres que buscam sustentabilidade como responsabilidade e inovação, que veem na tecnologia uma aliada e que entendem como ninguém que os detalhes formam o todo.

Que este livro inspire novas vozes, meninas, mulheres, maridos e líderes a perceberem, desde cedo, que o agro pode ser o nosso caminho e que é também nosso papel fortalecer as que já estão na jornada e, quem sabe, despertar no coração daquelas que ainda hesitam, a certeza de que há espaço e necessidade para sua voz.

Quando mulheres pensam o agro de novas formas, o Brasil inteiro colhe os resultados dessa lavoura em expansão.

Com carinho,

Nádia Martins, jornalista especialista em Marketing e Comunicação
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Adenísia Garcia é sexta geração de agropecuaristas e atua no agro a partir de uma visão que integra tradição, inovação e educação como pilares indissociáveis. Economista formada pela PUC Goiás, com pós-graduações em Administração Gerencial, Gestão de Pessoas e Recursos Humanos no Agronegócio, construiu uma trajetória que transita entre o setor financeiro, a gestão, o desenvolvimento humano e a produção rural.

Nos últimos anos, passou a liderar e idealizar iniciativas de impacto educacional e social, como a Ação Fazenda Novo Mundo e o projeto Compassos, que já impactaram milhares de jovens ao reposicionar o campo como espaço de saber, inovação e futuro. Foi conselheira fiscal da COMIGO, diretora do Sindicato Rural de Jataí (2020–2024), vencedora do prêmio ALMA – Academia de Liderança de Mulheres Agro, homenageada pela Assembleia Legislativa do Estado e mentora convidada pela FIESP em programas voltados a mulheres do agro. Sua atuação é marcada pelo compromisso com a educação, a sucessão responsável, a formação de lideranças e a construção de legados vivos, que honram o passado sem abrir mão da liberdade de criar novos caminhos.

NO COMPASSO DA INOVAÇÃO

Adenísia Garcia: a história de quem planta consciência porque quer colher transformação.

Ser mulher no agro hoje é participar, de forma consciente e ativa, da maior transformação que esse setor já viveu. Depois de décadas ocupando espaços de suporte e sustentação silenciosa, estamos assumindo lugares de parceria, decisão e construção conjunta. Essa transição não nasce da ruptura, mas do equilíbrio.

Na minha visão, a mulher contemporânea incorpora ao negócio a sensibilidade, a inteligência do cuidado e a criatividade como dimensões essenciais. É por isso que a palavra “Compassos” sempre fez sentido para mim. Ela não representa apenas os passos que dou na terra, mas o ritmo interior que rege cada escolha.

Inovar, para mim, vai além de máquinas modernas; é olhar o campo com novos olhos. É permitir que a educação e o cuidado sejam tecnologias tão vitais quanto a estrutura física. É reconhecer que o agro se sustenta por relações: com a terra, com as pessoas e com o futuro.

Escrevo esta história porque faço parte dessa mudança. Caminho por trilhas abertas por homens visionários, mas também por mulheres fundamentais, muitas vezes invisíveis nos registros oficiais, que vieram antes de mim. Tenho consciência de que meu caminhar deve servir de referência para as que virão. E é nesse compasso cuidadoso, firme e inovador que sigo construindo minha presença na família, no agro e no mundo.

AS RAÍZES

Sou a sexta geração de agropecuaristas e trago no DNA a inovação, a educação e o serviço. O valor do campo chegou até mim pelos dois lados da família: de Filogônio e Elizena, e também de Idomeno e Aurora. Duas linhagens inteiras dedicadas à terra, ao trabalho, ao cuidado e ao desenvolvimento das comunidades onde viveram. Começo pelos homens da minha família, com a clareza de que nenhuma história se sustentaria sem as mulheres que caminharam ao lado deles.

Das minhas raízes surge um homem nascido em 1900, na Fazenda Formoso, hoje Chapadão do Céu, Goiás, o mesmo lugar onde meu pai também veio ao mundo. Meu avô, Filogônio Garcia de Freitas, foi daqueles homens cuja influência atravessa gerações. Um pioneiro em muitos sentidos. Foi um dos pioneiros a trazer a raça Nelore para nossa região, enxergando potencial onde quase ninguém via futuro.

O que sempre me fascinou nele era essa combinação rara: visionário, culto, articulador incansável e líder capaz de mobilizar pessoas e transformar territórios. Seu legado ultrapassava as porteiras da fazenda. Era um homem além do seu tempo, envolvido na articulação de estradas, no fortalecimento de cidades vizinhas, na construção de pontes, na criação de estruturas que impulsionaram o desenvolvimento da região e que até hoje compõem a nossa história.

Ao lado de minha avó Elizena, ele defendia que o progresso depende da educação. Dizia sempre que “o conhecimento é um tesouro que a traça não come”, por isso, garantiu que seus doze filhos estudassem, uma decisão que moldou a trajetória do meu pai e, consequentemente, a minha.

Sua visão ultrapassava as cercas da fazenda. Como prefeito e vereador, liderou a articulação para demarcar a área que hoje é o Parque Nacional das Emas, protegendo um patrimônio ambiental que é orgulho regional. Lutou por aberturas de rodovias que favoreciam o progresso da região, desenvolvendo cidades próximas a Jataí, rodovia essa que levava seu nome; passar por ela sempre me fez sentir a força dos passos firmes que ele deixou na história.

Quando penso no meu pai, a imagem que me vem é simples e profunda: roupa de fazenda, o rosto marcado de sol e a serenidade de quem ama a criação. Na sua maestria com a terra, ele conheceu meio mundo do Centro-Oeste, topograficamente falando. Herdou do meu avô o amor pelos animais e desenvolveu um olhar preciso para as características raciais do gado, tornando-se referência na região. Registrou gado PO e foi um dos primeiros a introduzir a inseminação artificial, transformando a qualidade genética e o manejo das nossas criações.
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A lida e a doma de cavalos sempre foram suas paixões, uma herança afetiva que acabou moldando também a minha vida. Muito antes de ESG virar pauta, meu pai já vivia um cuidado sensível, responsável e sustentável com todas as vidas sob seus cuidados. Para ele, produtividade nunca esteve separada de respeito. Formado em Agronomia em Viçosa, ele nunca parou no tempo.

Tive a chance de assistir meu pai nos púlpitos do Cursilho, partilhando fé com a certeza de que a vida bem vivida exige um sentido superior. Foi ele quem encarou o desafio de viver a transformação do nosso tempo: realizar a sucessão para filhas mulheres. Ele e minha mãe fizeram de tudo para nos formar e nos entregar, com generosidade, o legado para que nós, pela primeira vez na história da família, assumíssemos a frente dos negócios. Carrego dele o espírito inovador e a certeza de que nada tem sentido se não gerar impacto positivo na família e além das porteiras.

Essas histórias só existem porque, ao lado desses homens públicos, havia mulheres sustentando a vida do lado de dentro. Minhas avós, Elizena e Aurora, e minha mãe, Ione, foram o alicerce silencioso que manteve nossa família de pé.
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Elas detinham o “ouro invisível”: cuidar das crianças e do funcionamento do lar. A noite com febre, a roupa sempre limpa e a comida que vinha do trabalho e era levada para a mesa.

Minha avó Elizena cozinhava as pamonhas temperadas mais deliciosas da família e minha avó Aurora trazia nas mãos a arte e a precisão da alta costura. Minha mãe, Ione, além de amar a costura, tinha também a vocação de educadora: alfabetizar foi o carro-chefe dela, depois se dedicou ao ensino de Geografia na rede pública, tendo começado a lecionar ainda aos 15, permanecendo por 27 anos.

Hoje reconheço que muito do meu caminho só foi possível porque elas seguraram e sustentaram o cuidado dentro de casa para que homens pudessem impactar lá fora.

UMA JOVEM ENTRE A BOTA SUJA E O HORIZONTE

Cresci olhando para a cidade como quem observa um farol distante. Naquele tempo, como acontecia com tantos outros jovens, o campo ainda carregava o estigma da escassez, do trabalho árduo e da roupa suja. A cidade, por outro lado, brilhava como promessa: o símbolo do moderno, do próspero e da oportunidade. Jovem, curiosa e movida por uma fome enorme de horizonte, eu acreditava que precisava buscar outros rumos para encontrar o mundo. Eu queria independência, queria o desconhecido. Queria caminhar em direção ao que não cabia dentro da porteira.

Mas a autonomia feminina, naquele momento, ainda era um ensaio que precisava caber em muitos moldes. Fiz o que tantas mulheres fizeram: construí minha vida adulta equilibrando deveres e sonhos, casei-me e fui presenteada com duas filhas incríveis, minhas companheiras. A educação, o valor da família, tornou-se uma paixão pessoal. A facilidade com os números me levou à área econômica, com breve passagem pela vida de professora universitária e alguns anos de trabalho no Banco do Brasil, fazendo análises de balanços comerciais das empresas, gerindo empréstimos rurais ironicamente, servindo o mesmo setor do qual eu acreditava ter me distanciado profissionalmente.

Minha trajetória acadêmica foi o reflexo dessa busca por expansão através do conhecimento. Graduei-me em Ciências Econômicas (PUC Goiás) e, interessada em inovação, fiz Programação de Grande Porte e Pós-Graduação em Administração Gerencial. Como meu desejo era entender o mundo “lá fora”, ampliei a visão com o MBA em Negociações Econômicas Internacionais, mergulhando em Exportação, Logística e Práticas Cambiais. Mesmo nessa fase de exploração externa, a raiz falava alto: participamos do Programa Empreendedor Rural (SENAR/SEBRAE), conquistamos o primeiro lugar na premiação.

Mais tarde, movida por um apreço ainda tímido pelo desenvolvimento humano, aprofundei-me em gestão, pessoas e propósito. Cursei Administração de Empresas, realizei especializações em Gestão de Pessoas. E depois fiz uma Pós-Graduação FAZU/Rehagro em Recursos Humanos no Agronegócio e Produção de Gado de Corte. Mas não era apenas o estudo formal que movia meus passos.

NO COMPASSO DA RECONEXÃO

Em paralelo ao caminho profissional e acadêmico que eu trilhava, crescia em mim uma busca silenciosa, uma necessidade de compreender não apenas o que eu fazia, mas quem eu era. O desenvolvimento humano entrou na minha vida ainda em 2008, quase como um fio invisível que me puxava para dentro, para as camadas que a rotina não alcança. Estudar consciência, vínculos, memórias e escolhas tornou-se um abrigo e, ao mesmo tempo, uma travessia.
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Em 2019, vivi um divisor de águas. Dois mundos que eu sempre experimentei separadamente, o campo e o desenvolvimento humano, se encontraram de forma profunda. Foi quando conheci e mergulhei pessoalmente na força e na sabedoria dos cavalos. Eles, que antes faziam parte apenas da paisagem rural, revelaram-se mestres de uma inteligência sensível e direta. Por intermédio de diferentes profissionais, aprendi a observar a inteligência sistêmica da manada e a entender como a natureza organiza hierarquia, pertencimento e ordem sem dizer uma palavra. Aquele processo abriu em mim um espaço interno inédito, como se alguma parte antiga tivesse finalmente encontrado o caminho de volta para casa.

Foi somando todas as formações, vivências e a maturidade que uma compreensão se firmou: eu nunca havia deixado o campo completamente. E mais: o agro não era atraso, era potência. Não era limitação, era abundância. Voltar, portanto, não foi um movimento físico, mas um entendimento interno, uma reconciliação entre horizontes e raízes. A ruptura havia sido necessária para que eu pudesse, enfim, fazer a conexão verdadeira. E foi entre a bota suja e o horizonte além que encontrei o meu compasso. Continuar a trajetória na fazenda já iniciada pelos avós e pais foi muito mais gostoso.

Quando 2020 chegou, eu já caminhava em direção ao agro com intenção e consciência. O primeiro passo dessa reconexão foi na COMIGO, onde me tornei uma das primeiras mulheres conselheiras fiscais. Uma das minhas primeiras contribuições foi participar da materialização de uma cartilha infantil da cooperativa. Um material lúdico que explicava às crianças o cooperativismo e o funcionamento do campo. Foram 10 mil exemplares distribuídos, e ali tive a certeza de que a educação seria meu eixo.

Na mesma época, assumi uma cadeira no Sindicato Rural de Jataí, compondo a diretoria (2020-2024) com um olhar voltado para a transformação, e não apenas para a resposta imediata. Acredito que um sindicato deve ser um agente capaz de pensar o futuro. Atuei ativamente junto ao projeto da equoterapia — um trabalho onde os cavalos tornam-se facilitadores de melhorias física e emocional de humanos — e, em 2023, conduzi uma Dinâmica de Liderança Sistêmica com Cavalos para o corpo diretivo da época, trazendo para aquele espaço a mesma inteligência relacional que transformou minha trajetória.

Em 2024, um sonho se transformou em uma missão pessoal: eu queria conversar diretamente com a jovem que, assim como eu fui um dia, acreditava que precisava ir embora para encontrar o mundo. Meu desejo era alcançar aquela menina ou aquele menino que sonha em partir simplesmente por não reconhecer o valor e a potência do lugar onde nasceu. Foi para resgatar esse olhar que nasceu a Compassos e a Ação Fazenda Novo Mundo.

Para isso, reuni uma equipe talentosa e criamos um filme lúdico, com uma linguagem conectada a essa juventude, apresentando o campo como um universo de saberes preciosos, carreiras de sucesso e qualidade de vida. Mas a ação ia muito além da tela: começávamos com um café da manhã com produtos do campo, levávamos o cinema para o interior das escolas e, logo após a exibição, um profissional real conduzia um bate-papo, detalhando sua profissão e tangibilizando aquelas oportunidades para os alunos.

Esse projeto impactou mais de 2.500 alunos, passou por 5 cidades, 13 escolas e 4 feiras regionais. Movimentou a mídia e as escolas, mas, sobretudo, reacendeu nos jovens o desejo de prosperar no lugar onde nasceram.
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Ainda em 2024, tive a honra de receber uma homenagem da Assembleia Legislativa do Estado, em reconhecimento à relevância da contribuição social que temos construído. A repercussão da Ação Fazenda Novo Mundo ecoou longe e ganhou escala justamente porque foi agregando muitas mãos ao longo do caminho. Marcas, empresas, instituições e profissionais do agro se juntaram a diretores escolares, professores e alguns colegas da diretoria do Sindicato.

No mesmo ano, tive a alegria de vencer o prêmio da ALMA – Academia de Liderança de Mulheres Agro, conquista que me levou a visitar Brasília para dialogar com frentes políticas sobre o papel estratégico da educação no agro e para o agro.

Como representante do Sindicato, também fui a Pompeia conhecer a Metodologia Profound Learning (Aprendizagem Profunda), na Fundação Shunji Nishimura. Lá conheci esse modelo que rompe com o ensino tradicional, pois se baseia no desenvolvimento de competências vitais como criatividade, pensamento crítico, colaboração e, acima de tudo, a autonomia do aluno. Encantada com a possibilidade de transformar escolas em espaços de inovação e protagonismo e não apenas de repetição, fiz questão de me tornar uma das articuladoras para trazer esse modelo para

Jataí. Meu papel foi aproximar gestores e a comunidade escolar para fortalecer uma educação onde o foco sai do ‘ensinar’ e passa a ser, verdadeiramente, o ‘aprender’.
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Já no final de 2025, recebi uma proposta especial que me trouxe mais uma aventura: um convite da FIESP para atuar como mentora no programa de mulheres do agro. Foi uma experiência de profundo espelhamento. Do outro lado, encontrei mulheres que também vivem o desafio de liderar movimentos dentro de empresas familiares e em outros espaços agro. Vi nelas o mesmo desejo que sempre me moveu: a vontade de empreender, de criar marcas e de gerar impacto. Oferecer suporte para que outras descubram sua própria força e tirem seus sonhos do papel tem sido um movimento muito gratificante dessa nova fase.

Foi buscando transformação que eu compreendi que, antes de qualquer mudança estrutural, econômica ou social, é necessária uma mudança de consciência. Por muito tempo, o campo foi narrado e vivido como espaço sem instrução, cultura ou importância, reduzido ao esforço físico e à escassez. Mas, na verdade, o campo sempre guardou uma sabedoria imensurável, construída na observação da natureza, no respeito aos ciclos e na responsabilidade de sustentar o alimento de todos. Quando não contamos nossa própria história, alguém a conta por nós. Por isso escolhi a educação e a consciência como caminho para devolver valor, fortalecer identidades e mostrar que o agro é lugar de prosperidade, diversidade de carreiras e transformação social.

DA PORTEIRA PARA DENTRO: A PARTICIPAÇÃO E O ZELO PELA CONTINUIDADE

Mas minha atuação nunca se resumiu ao que acontece da porteira para fora. No chão da fazenda, sempre ocupei com orgulho o lugar de braço direito do meu pai. Foi nesse cotidiano, lado a lado com ele e com minha mãe, que introduzi novos olhares: trouxe tecnologias de gestão, implantei o programa 5S, organizei os processos financeiros e reforcei a importância do manejo racional. Sempre aprendendo e experimentando, seguimos aprimorando as raças, cuidando do nosso manancial de águas, da terra e dos animais — valores que sempre nortearam nossa família.

Com o tempo, a sucessão deixou de ser um conceito distante e passou a ser uma pauta necessária. Compreendi que organizar o negócio e cuidar da documentação é muito mais do que um ato administrativo. É um gesto profundo de respeito. Respeito por quem construiu e transmitiu esse legado, e respeito por quem irá recebê-lo.
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Esse processo de organização é o que nos permite amadurecer como empresa familiar, deixando para trás qualquer traço de amadorismo para adentrar a esfera profissional, responsável e perene de um negócio de gerações. Não é um caminho simples, muitas vezes é desafiador, mas deixar tudo acertado entre sucessores, e não apenas entre herdeiros, é, em última instância, a forma mais concreta de cuidar do futuro da nossa família.
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LIBERDADE E LEGADO

E, para encerrar essa conversa, quero falar de liberdade e legado. Participo deste livro porque acredito que assumir a autoria da própria história é o primeiro passo. É importante deixarmos de ser protagonistas silenciosas para nos tornarmos narradoras conscientes do caminho que abrimos. Registrar essa trajetória é uma forma de honrar quem veio antes, dar voz a quem está aqui agora e servir de farol para quem virá depois.

Se a geração da minha mãe e da minha avó viveu em um tempo de papéis restritos, e a minha vive a bravura de ocupar novos espaços, desejo que a geração das minhas filhas aprenda algo ainda mais precioso: o direito sagrado da escolha: saber que não existe apenas uma maneira de suceder. O verdadeiro legado não é a imposição de um formato, mas a liberdade de modelos. É a possibilidade de decidir como desejam participar do negócio que atravessou seis gerações para chegar até elas.

A nós, mulheres livres, não cabe impor ou rejeitar destinos, mas cocriar caminhos que abracem os sonhos individuais sem soltar a mão de tudo o que foi construído até aqui.

Porque fazer parte da engrenagem da vida é sustentar o fluxo em movimento, inovando passos com consciência e ocupando o próprio caminho com presença. Cada uma de nós carrega um compasso interno, um ritmo que só encontramos quando temos coragem de habitar o nosso centro. Quando aprendemos a reconhecer quem somos, conseguimos nos assentar dentro de nós mesmas, sem excessos, sem faltas e sem tentar caber em moldes que não nos pertencem.

E é a partir desse lugar interno, inteiro e vivo, que também podemos ocupar nosso espaço dentro de nossas famílias. Quando cada pessoa está no seu lugar, os vínculos se organizam, o amor flui com mais naturalidade e responsabilidades são vividas com mais leveza. Estar bem consigo é o primeiro gesto que permite estar bem com os outros.

Uma vez enraizada no que é seu, a mulher pode somar além. Pode servir à comunidade, fortalecer outras mulheres, abrir caminhos para que cada uma ocupe o seu próprio lugar de potência. Pode contribuir para o equilíbrio harmonioso entre o feminino e o masculino, não como oposição, mas como parceria consciente.

Esse equilíbrio se expande: começa na relação consigo mesma, se estende à família, alcança a comunidade e toca o mundo. É a mesma lógica da natureza, onde cada elemento ocupa seu lugar e a vida segue no seu ritmo, no seu COMPASSO.

Essas histórias só existem porque, ao lado desses homens públicos, havia mulheres sustentando a vida do lado de dentro.
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Adriane Oliveira Alves Dantas Empresária, educadora e mulher de raízes no agronegócio

Nascida em Mato Grosso, Adriane Oliveira Alves Dantas carrega, em sua história, profundas raízes no agronegócio brasileiro. Filha de agropecuaristas e criada nas fazendas da região de Rondonópolis, construiu sua trajetória pautada pelos valores do trabalho, da fé, da família e do compromisso com a terra. É esposa de agropecuarista, mãe de dois filhos e avó, mantendo viva a conexão entre gerações e o campo.

Psicopedagoga, atuou por anos na área da educação como professora, coordenadora e diretora escolar, com passagem pelas redes estadual, municipal e privada, além de participação em programas sociais voltados à formação de jovens e à educação superior.

Após viver intensamente a agropecuária familiar, reinventou sua atuação profissional e hoje é empresária e lojista em Lucas do Rio Verde (MT), onde dirige uma loja de departamentos que atende tanto a comunidade urbana quanto o setor rural, fornecendo produtos voltados ao bem-estar e à dignidade do trabalhador do campo.

É diretora administrativa da CDL de Lucas do Rio Verde, integrante de conselhos municipais, participante ativa de ações filantrópicas e voluntárias, além de fazer parte da coordenação local do movimento Agroligadas, fortalecendo o protagonismo feminino no agronegócio.

Sua história representa o agro que vai além da porteira: aquele que se expressa no cuidado com as pessoas, na educação, no empreendedorismo e no compromisso com o desenvolvimento humano e social.

Raízes que Florescem: do Campo ao Coração da Cidade

Há quem diga que nossas raízes nos prendem ao chão. Eu prefiro pensar que elas nos nutrem para crescer. Nasci em Mato Grosso, a caçula de oito irmãos, filha de uma terra generosa e de pais que me ensinaram que o trabalho honesto e o amor pela agricultura são a base de tudo. Minha história não é apenas sobre fazendas e colheitas — é sobre família, propósito e a certeza de que o agro pulsa em quem somos, não apenas no que fazemos. Sou filha, nora e esposa de agropecuaristas, com raízes profundas e memórias vivas do campo.

Quando fui convidada para participar desta edição do livro “Elas e o Agro”, confesso que hesitei. Hoje não sou produtora rural, sou empresária/lojista, tenho loja de departamentos em Lucas do Rio Verde. Mas, ao olhar para trás, percebi que seria impossível contar minha trajetória sem falar da terra vermelha que moldou meus passos, do cheiro de café colhido nas manhãs e da força silenciosa de uma mãe que nunca parou, da garra de um pai e da determinação e coragem de um esposo. Aceitar esse convite é, antes de tudo, um ato de gratidão e de honra aos que vieram antes de mim.

O Legado de Antônio Abóbora e Maria de Lourdes

Cresci nas fazendas de meus pais, Maria de Lourdes e Antônio Joaquim Alves, na região de Rondonópolis. Juntos enfrentaram desafios, abriram caminhos e consolidaram uma trajetória marcada pela perseverança, pelo respeito à terra e pela dignidade do trabalho. Meu pai era conhecido por todos como Antônio Abóbora — um homem de presença marcante, voz firme e coração imenso. Ele não foi apenas um agropecuarista; foi um líder em Rondonópolis, sempre envolvido nas decisões que ajudaram a moldar os primeiros passos do município. Exerceu mandato como vereador, foi presidente da Câmara Municipal, chegou a assumir interinamente a prefeitura, no agro teve uma atuação profunda e respeitada, participou da diretoria da Famato na época e presidiu o Sindicato Rural de Rondonópolis por mais de vinte anos. O primeiro Parque de Exposição da cidade levou o seu nome. Dedicou sua vida à defesa do produtor rural e ao fortalecimento da comunidade do campo. Quando partiu, seu velório foi realizado no Sindicato Rural em frente à praça dos Carreiros. Ali, em meio às despedidas, muitos relatavam gratidão aos feitos do meu pai, histórias de dedicação ao povo do campo. Foi uma homenagem justa a quem dedicou a vida ao fortalecimento do setor. Muitas histórias ficam no passado, mas jamais perdem seu valor.

Mas se meu pai era a voz pública da família, minha mãe era o alicerce silencioso. Maria de Lourdes era uma mulher incansável. Acordava antes do sol para cuidar da casa, preparar a alimentação dos trabalhadores, produzia queijos, cuidava dos animais e da plantação de café ao lado do esposo. Ela atravessava



  [image: Fotografia do acervo pessoal da autora]


  [image: Hoje, três gerações, neta, avó e bisavó, completando 90 anos em 2026.]
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  Infância Pedro e Luiz – Faz. Água Limpa
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  Fazenda Água Limpa
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A Travessia









A Nova Conexão




  [image: Fotografia do acervo pessoal da autora]


Raízes Profundas, Flores Novas
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